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ETNO-HISTÓ 
DE UMA RESISTÊNCIA 

A heresia cWs índios: catolicismo e rebeldia no Bra�il colonial, 
de Ronezldo Vainfas. 

São Paulo, Companhia das Letras, 1995. 

heresi.1 dos indios fo� originalmcn­
le, uma tese preparada para o con­

curso de professor tirular de bislória na 
-

Universidade Fedcral Fluminense. E pre-
ciso iniciar esla resenha deslacando que 
o livro de Vainfils é uma obra extrema­
menle bem-sucedida. Em primeiro lugar, 
pela forma como apresenla sua narrativa 
que, não perdendo a coerência, segue o 
fio condulor que \raça nas primeiras p�­
ginas, seduzindo desde o início o leilOr 
para acompanhá-lo na sua aventura inter­
prelaliva das fomes e do malerial que 
apresenla. Em segundo lugar, VainfiIs é 
ousado no t'lZer bislórla e enfrenla um 
desafio crucial em seu livro: analisar o 
material bislórico a partir da elnografia 
tupinambá. Nesle sentido, uma de suas 
principais conlribuiçõcs é Icntar eSL1bc­
Ieeer pOnles e diálogos com a produção 
da anlrOpologla (Mé\raux, Hélene e Pier­
re Claslres, F1oreslaO Fernandes) sobre 
os indios do século XVi 

Marco Antonio Gonçalves 

A heresia dos índios \rala, fundamen­
Ialmeme, da documenlação produzida 
pelo "inquisidor" que, na Primeira V'lSila­
ção do SanlO Oficio à DalIla e ao Nordeste 
brasileiro, deparou-se com a chamada 
Santidade de ]aguaripc, movimenlO de 
Iipo milenarisla, composlO em sua mai0-
ria por indios rebeldes à situação colonial 
nos idos de 1565. A queslão eenlral do 
livro é inlerprelaC este episódio assim 
como caraclerizá-Io enquanto um fenô­
meno mais geral, pOrL'lflIO quase instilU· 
cional, de resislência indígena à coloniza­
ção. Dcsle modo, o livro rerupera o que 
mu ilOS bislOriadores e anlropólogos insis­
tem em negar, nOladarnenlC, a atividade e 
participação dos indios em face da con­
quis la: a Santidade de ]aguaripe revela as 
elaborações simbólicas produzidas pelos 
indios sobre o conlalO com vários agenlCS 
(t'lZCndeiros, adminís\radores coloniais e 
missionários). O autor proc:ur-d. desvend.1r 
o OUlrO �Ido da bislÓria, a parle que cabe 
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aos índios no processo de colonização, em 
outras palavras, as ra-zõcs ind.ígenas e a. 

forma como elaboraram O processo de 
contalO com os brancos. Para Cundamen-

. - . . 
lar sua Ulterprelaçao, o aUlOr l1l'a provellO 
da "emografia tupina mM", consltUída por 
aqueles que narraram seus enCOnlros com 
aculrura tupi da costa. Relacionando acon­
lCcimenlO h"lÓrico c wllura indígena, 
propõe uma inlerpretação que considera 
eslaS variá", .. e seus possiw:is cruzamen­
tos, �lOdo que faz de seu = um ><:c­
dadeiro exerácio interpretativo. ao mes­
mo tempo em que rraliza uma critiCl da 
wllura e da h"lÓria. Este empreendimen-
10 é comparável ao investimcolO do anU-o­
pólogo MacsbalJ Sablins (Island of HIs­
lory; J1L,'orical melaphors and mylhícal 
reallJies) para imerprelar os aconlCcimen­
tos hislÓricos que se sucederam com os 
hav,bnos desde a dlegada do capitão 
Cook. A parlic do back<;1Ound cultural 
havaiano, S;Úllins aCL11isl as complexas cc· 
Iações engendrarias pelo contalO intercul­
tural. 

A heresia dos indlos está dividida em 
u-ês paclCS. A primeira refaz o percurso 
da "descoberta e os índios", balizando o 
contexto em que se desenvolverá a trama 

principal: O mMerial produzido pelo v"l­
tador do SanlO Oficio a propósilO da 
Santid..de de )aguaripe. Examina, assim, 
as ><:csõcs dos europeus sobre os nativos 
e a produção de suas representaçõcs a 
propósilO de idolau-ia e demonolau-ia na 
classificação e percepção dos tupi. Trata 
da forma como a cultura tupi se expres­
sava em termos "religiosos", do profetis­
mo à busca da terra sem mal, até a cons­
tituição da chamada Santidade que seria, 
por assim dizer, a versão "política" da 
religiosidade tupi. A segunda parlC do 
livro aborda O materi,.1 emográfico sobre 
a Santidade de )aguaripe, anaJ"ando sua 
morfologia SOCi:I� seus simbolos e suas 
princip'" manifestações, como o profeta 
e sua cone, os rituais do batismo, a igreja 
e os bailes. A parte CinaI empreende uma 

anál"e do processo responst vel por 
constituir, oftcia1mente, a Santidade de 
)aguaripc. Acompanha os (Ia ssos do vi'il­
tador na consu-ução do inquérilO, a partir 
das denúncias e confissões, revelando, 

• 

assim, novos aspectos da Santidade. 

É interessante observar que as produ­
ções sobre as fonlCs do século XVI, sobre­
tudo quando lJ"atam de ana I isa r as rela­
ções entre índios e brancos, expressam­
se, na maioria da s vezes, de modo a 
enfarizar o "'espanto" dos europeus com 
os índios, buscando acentuar e consu-uir 
uma alteridade radical enu-e estes povos, 
como se fosse este valor que inaugurasse 
estas relaçõcs. A heresia dos índios foge 
desta caracteriz;ação, embora inicie seu 
argumenlO a parlic da percepção da "aoi­
ma1ização" e da. "'demonizlção" dos in· 
dios pelos portugueses como uma tenta­
tiva de "afirmar o ego, .. to é, hierarquizar 
as diferenças, rejeiL,ndo o desconheci­
do" (p. 23). Ao longo do teXlO, esta per­
cepção inicial se desfu2 ao IOrnar cada vez 
mais complexa a rede de relações que 
envolve índios e brancos na situação co­
lonial. 

Ao inventariar o conceito de idoL,u-ia, 
o autor reconhece que a demonização 
eSL1beIecia o conlraste enu-e o olhar his­
pânico e o português, vi'ito que no 8rasil, 
embora não tenham faltado autores que 
demonizassem a terra e os índios, não 
houve o mesmo "furor persecutório dos 
espanhó .. " (p. 28). Esta visão portuguesa 
sobre os índios da costa se explica, em 
parte, porque exi'itia, de Cato, um.. dife­
rença nas formas de representaç,io do 
"religioso" entre os índios do México e 
Peru e os tupi da costa brasileira. Diferen­
ça de percepção ditada pclo mundo sen­
sível, .. to é, a ergologia da religiosidade 
dos nativos influenciou uma �10 mais 
ou menos demonizadora sobre o seu 
mundo. Embora os assim chamados tu­
pinambt tivessem costumes expressivos 
para que se desenvolvesse sobre eles 
uma visão demonizadora, como o cao" 
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ba lismo (que, desde os primeiros relatos, 
foi a ssociado a um culto sacrificial), ri­
ruais, danças, indumentária, pinrura cor­
poral, estes elementos não foram ulilin­
dos para uma simbolização nesta dire­
ção. Embora saibamos que o mundo sen­
sível indígcna tem, alé os dias de boje, 
pouca influência na construção de repre­
sentaçõcs sobre sua culrura visto que as 
representações sobre o "índio" são aCei­
taS ma is ao inlagin:lrio daquele que as 
decifra do • sua experiência cultw:a1 par­
ticular • produção "ctnográfica" no sécu­
lo XVI é uma exceção. Desta forma, as 
fontes produzidas pelos viajantes que 
aportaram naquele Ilrasil contrastam 
com os relatos sobre os nativos da Amé­
rica bispânica: os tupi são descritos em 
um estilo mais "realista", se comparado 
aos reL1Ios prenhes de fantasia, afeitos ao 
estilo do "lIL'lravilboso", que narram as 
conquistas dos espanhóis, como chamou 
.tenção G iucci (Viajantes do maravilho­
so: o novo mundo, São Paulo, Compa­
nhia das Letras, 1992). As fontes sobre o 
Brasil pareciam fazer um movimento na 
direção do outro, numa busca de enlen­
dimento dc sua culrura que não resultou 
numa construção fantasiosa do outro; 
veja-se, por exemplo, • inlcrprcL,ção de 
Anchieta sobre a prática do canibalismo, 
ao associar o significado da patrilateraJi­
(bde da concepção entre os tupi à de\1)­
raÇlio do 0010 pela própria mãe. Os rela­
tos de Léry, Staden e Thcvc� por exem­
plo. impressiomlm por sua reflexão s0-

bre o outro de tal modo que Lévi-Strauss 
(Aula Inaugural no CoIege de France, 
1959), antes mesmo de Mjchcl de Cer­
ICaU, viu ncsscs rebuos quinbcntistas O 
esboço dc um. etnologia que ficou ador­
mecida .té os meados do século XVI11. 

O que se designava por idolatria na 

América Cr.lffi certos rui lOS pré-roloniais 
que foram assim dcfinidos e da ssificados 
pelos europeus. Enqu.nto, para os euro­
peus, a jdolatria cra umsinalde quebavia 
"religiosidadc" cntre os natiros, possibi-

!idade de se estabelecer um canal de 
. - . 

comurucaçao e contato, para os nativos 
ela significava simplesmente seus rituais 
c danças (p. 33). Partindo da concepção 
de idolatria, o autor expressa dctermin.­
das idéias que sustentam . basc de sua 
argumentação. As idolatrias são "as priti­
MS em que o indígena mostraw-sc ape­
gado ao passado e à tradição sem desa fia r 

fronlalmente, quer a exploração colo­
niaJ, quer o printado do cristiartismo. 
Resistência cotidiana .. . " (p. 33). Ncste 
sentido, .dota "a concepção de idolatria 
como lIL,nifesL'ção global de resistência 
ao coloniaJismo ... " (p. 33). Idol.tria 
como resistência cultural ou resistência 
ao coloniaJismo (p. 31), embora pareça 
uma conceituação fone, que atribui .05 
indígenas uma forma organizada de rea­
ção à conquista, em um momento em 
que o colorilitlismo se inauguraw., vem 
revelar, por ou tro lado, o cariter não-pas­
sivo dos IlIpi da costa frente às transfor­
mações que estavam por se processar na 
forma como se construiriam as relações 
entre índios e brancos, • panir de enlão. 

Apesar do livro trALu dos tupi da costa, 
e não de um índjo genérico, e estar am­
plamente ancorado em sua "'etnografia", 
em determinados momentos, talvez por 
força do contexto histórico o "coloni.lis­
mo" e a "conquista" 

I 
apresenta um cará­

ter genel"dlizante, deixando de tratar de 
acontecimentos bistóricos espeóflcos e 
sjtuaçõcs etnográficas particuLues e as­
sumindo um tom que condena índios 
sem rosto à "exploração" e à "'miséria" 
causa.das pelo também ge·nérico "colo­
njalismo". 

O autor explicita o elenco de questões 
que noneiam o exame que irá conduzir 
sobre as Santidades no Ilrasil, mais espe­
cificamente a de que se ocupa, a Santida­
de de ]aguaripe. A b. se de suas argumen­
tações é tomar a idolatria ou Santidade 
enqUanto um movimento milenarista, 
anticolonialista, re,cstido de um caráter 
cminentemente político ou para fins pc-
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Iíticos. O messianismo tupi seria, a partir 
da colonização, canalizado para os movi­
mentos anticolonia'" Adoúte a possibili­
dade de associar a leitura indígena da 
conquista como sinal de caos e renova­
ção do cosmo (uma concepção que o 
autor atribui a Mircea E1iade). Adoúte, 
também, que os índios esL�vam atraídos 
pelos valores brancos, suas armas e sua 

• • 

nqueza., e que, neste contexto, os movI--
menlas milenaristas são antiocidentais. 

Um ponto que merece atenção espe­
cial é que o material elnogr.illco tup� ou 
mesmo tupinambá, dá uma importância 
acentuada à cosmologia, às concepções 
cosmológicas, à esfera dassificalÓria do 
mundo e muito pouco à interações polí­
ticas. Na vc((L'\de, as interações sociais se 
da .... m a  partir de moti .... ções cosmológi­
cas: O complexo guerreiro em orientado 
na direção do sacrificio canibal e do uni­
verso da altericL'lde, esta menos exercida 
no plano político que servindo a defini-

_ .  . . -

çoes llllatccL'llS que mlO comportam as 
relações sociais. Neste sentido, a Santida­
de de ]aguaripe pode ser encarada en­
quanto um movimento indígena que não 
segue exatamente os passos de sua cul­
tura, e se abre em direção ao que Ule é 
exterior, incorporando novos elementos 
que são reelabocados; a partir dai, con� 
tr6em-se outros significados p'tra tentlf 
dar conta da no .... conjuntura social. Re­
corre-se, assim, à clnogr.wa para explicar 
a história, embord a Santidade já estivesse 
a meio caminbo entre a história e a etno­
grafia. A SanticL�de n.'io se apoia .... com­
pletamente no esquema conceitual tradi­
cional tupi ou tupinambá porque já havia 
inserido o contato com os brd.ncos em 
seu registro de apreensoío do mundo, 
transformando contemplação cosmoló­
gica em açlo política, comporlando no-. 
w.s represent.ações e novos atores soda is. 

AlLis, o "tradiciomll" (entenda-se aqui 
seu arcabouço cultural), e o uso que os 
nativos flZem dele frente ao contato, é 
uma das questões mais interess.1.ntcs do 

livro. Quando o autor bz com que a 
elnogr:afia tupi compareça em sua análise 
da Santidade, para dar conta da coloniZ!­
ção nos meados do século XVI, eruatiza a 
importância das elaborações culturais na 
condução dos processos sociais e cultu­
rais conslrUldos pós-contato com os 

, 

brancos. E neste sentido que fica patente 
sua discordância com Hélene Clastres (p. 
43) sobre a concepção do que significa .... 
a "terra sem mal". Para li. Clastres, a 
"terra sem mal", mito tupi que autorizava 
buscar o paraíso na terra, impulsionou 
milhares de índios a núgrarem guiados 
por um profeta, em busca da terra pro­
metida. É concebida enquanto um fator 
que le .... à ruptura da sociedade, irlibin­
do, por si só, a construção do esL�do: 
profetaS e guerreiros competiam pelo 
poder, gerando um "dialético sentido au­
tofágico, no qual a defesa de uma 'socie­
dade contra o estado' exigia a dissolução 
da sociedade" (p. 43) (aqui a teorizaçoío 
é de Pierre Clastres). Esta questão parece 
ser bem mais complexa do que posta 
deste modo, considerando que o que 
define a argument,ção de P. Clastrcs s0-
bre "a sociedade contra o est�do" não é 
propriamente uma concepção cosmoló­
gica de sociecL1.de mas uma concepção 
sociológica: os tup� como muitos outros 
ameríndios tropicais, reveL'lm uma estru­
tura socia� um princípio da socÍltbilida­
de, que combina uma conceiruaç'jo de 
a1tcridade $Ui generis a uma definição 
sociológica, que obedece a critérios espe­
cíficos de se representar o social de forma 
mais atomística possível. O debate com 
Hélcne Clastres é mais vigoroso, pois é 
nele que reside a diferença de interpre­
tação que o autor procura expressar. H. 
Clastres radicaliza a tese de Picrre CIas­
tres e de Métraux de que não houve 
interferência do colonia1ismo nas moti­
vações dos tupi a se deslocarem pela 
costa em busca da "terra sem mal". O 
esforço de H. Cbstrcs foi o de, justamen­
te, não simplificar o complexo da "lcrra 
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sem mal" de eoema a autorizar uma inter· 
preL'lção de "senso comum", que expli­
casse o movimcnLO migratório e o profe. 

. . .  -

l1Smo lupl-guaranl apenas por razoes po--
Iiucas ou como reação � conquista e � 
exploração imposta peJo colon1'llismo; a 
originalidade do argumento da autora é 
a dcscobcrla de que os movimentos tupi 
exisLi .. un antes mesmo do primeiro con· 
tato com os europeus, falO que a fez crer 
que qualquer outro movimento deste 
porte ml0 leria., necessartunente, nada a 
ver com movimentos políticos organiza. 
dos com fins anucoloniais, gerados a par­
tir de pressões sociais exógenas à cultura 
indígena. Pelo filO de os tupi atuais guar­
darem estreita relação em linha de conu­
nuidade cultural com os tupi antigos, 
seus parentes "rupin:unbá", H. Clastrcs 
desloca a quesL'io do plano político para 
o plano cosmológico. Vainfts, ao revisitar 
o m,esmo material que sustentou a inter­
pretação de H. CI;LStres (SL'lden, Nóbre­
ga, Ancbieta, Theve� léry, Gandavo, Soa­
res de SOU73, Métraux, Fernandes), pro­
põe uma no .. interpretação que, por 
não dispensar a história nem a etnogra­
fia, constrói um modelo sintese desta 
no .. conjunção. Longe de negar a hipó­
tese de H. Clastrcs de que o profetismo 
tupi se inidou antes mesmo da coloniza. 
ção, Vainfas cbama atenção para o impac-
10 que a colonização produziu no mito: 
"alterava-se a rota, mantinha-se o mito" 
(p. 50). A "terra sem 01.11" mudou de 
caráter a partir do momento em que os 
índjos entra.rnrn em contato com os bran­
cos, sem prejuízo para a crença original 
dos tupi. As S:U1udades testemunham 
esta transform.'lção das crenças tup� ao 

comportarem uma reelaboração da "ter­
ra sem mal" e do profetismo tupi-guarani 
à luz da no .. situação histórica em que 
os indígenas se encontraY.lffi (seja a es­

cravidão, que servia à montagem da em­
presa açucareira, seja a redução nas a1-
dcL'lS jesuíticas). Se esta hipótese central 
de reinvenção da "Ierra sem mal" funcio--

• 

na como um poderoso argumeoto paca 
sua interpretação, a reiteração desta. hj. 
pótese, a cada novo momento do livro, 
ao invés de fortalecê-Ia acaba por enfra­
quecer e às vezes banalízar seu argumen­
to central. 

Embora se .Ihle em tupinambá, para 
genernlizar os (Odios e sua wltura no sé­
culo XVI. deve-se estar atento para o lalO 
de que os "tupin:unbá" foram, na verdade, 
uma construção dos cronistaS e, mais tar­
de, dos elIlólogos, não constituindo pro­
priamente uma sociedade. O que havia na 
costa do Brasil, do Nordeste ao SuL era 
uma complexa rede de sociedades distin­
tas que, por apresentarem a mesma língua 
e traços comuns, teve sua possível hetero­
geneid:,de sacrifimda em Ii,vor da constru­
ção de um modelo tupi ancorado em cos­
tumes comuns, que assegurnVd.ffi a runs­
trução do que veio a ser designado "tupi­
nambá". Heterogeneidade marcada tam­
bém do bulo dos colonizadores, uma vez 

que aí, também, não havia homogeneida­
de, ou seja, as mesmas intenções e idênti­
cas represenraçõcs sobre os ÚlCUOS: c0-

merciantes, jesuíL'lS, colonos, proprietá­
rios de terra, administradores, aventurei­
ros, contrAbandisL'lS, franceses, portugue­
ses e ingleses produziram múltiplos SiglÚ­
ficados a partir deste mesmo signo, resul­
tando, por sua vez. em variad.'lS formas de 
interação intercullural 

O autor associa a husca da "terra sem 
mal" à cbegada na "terra dos males sem 
fim", vinculando, assim, "tcrra sem mal" 
e colonialismo. De fato, os índios tinham 
um projeto inviáveL que levaria à destrui­
ção sua própria sociedade (migrações, 

, 

miséria, abandono e aventura). E curioso 
como, às vezes, as sociedades podem se 
cofocar questões impossíveis de serem 
resolvidas. Este projeto indígena, ao se 
cruzar com o projeto europeu, se, por 
um h,do, Ic .. a miséria e desgrAças para 
os índios, possibilita, por outro, uma ree­
laboração de suas próprias crenças, que 
passam a ter o caráter de resistência cul-
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tural (encarnada em Santidades), tanto à 
ordem colon1'l1 quanto ao destino traÇl­
do pela própria culrura indígena. Um 
exemplo da inJJuência do colonialismo 
no mito da "terra sem mal" é uma migra­
ção, mencionada por Gandavo, chefiada 
por um caraíba de nome Vlarum, que 
comandou cerca de I2 mil homens, su­
hindo o Amazonas a té o Peru. A migração 
foi iniciada em 1539 e concluída dez anos 
depois, restando apenas 300 sobreviven­
tes. VainJas refere-se a outras migrações 
neste período (uma 1562 e outra em fins 
deste século e início do século XVII), 
associando-as ao nascente colonialísmo: 
estabelece, a&<im, reL'lção entre Santida­
des, migrações e guerras anticoloniais. 
Levando em consideração a etnografia e 
uma concepção de mundo tupi retira a 
busca da "terra sem mal" de uma cano 
prática ditada apenas pelo colonjaHsmo, 
que taia com que os ínruos &:ússem pro­
cur.tndo o chamado "paraíso terrestre", 
fugindo do "inferno" produzido pela 
subrrussão de suas vidas àquela no"" or­
dem. O autor parte do mito para a histó­
ria e desta para o mito, num vai-vém 
incessante, que forLlIece e soflStica sua 
análíse desta conjunção interculturaJ. 

A Santidade, esta no"" ordem social 
produzida pela a.culruração indígena, 
promove, também, a transformaç-jo de 
certos significados: o maraci assume o 
ícone da idolatria s/rieto sensu, algo que 
passa a ser cultuado pela no"" ordem dos 
acontecimentos que cOmpOrL'lffi uma 
no"" verSão da cultura. A compilação que 
Métraux ta <L'lS fontes quinhentisL'lS a 
propósito do mllr.tci Sustenta a argu­
rncnução do autor: para o maraci tomar­
se estátua, fu.hou apenas um passo. Vain­
fits discorda de H. Clastres quando ela 
afirma que o ffi'lr.tci nunca (ora um ob­
jeto de culto entre os rup� considerando­
o unicamente "'instrumento musical des­
tinado primor<liaJmente a acompanhar e 
a ritmar danças e cânticos" (p. 61). Agora, 
na ordem da hislÓria, o maraci dá um 

passo adiante e se transforma, no univer­
so da Santidade, em símbolo de adora­
ção, em idolatria. O autor parece estar 
ciente quando fala em idolatria, embora 
ca ia r às vezes, nesta armadilha, de não 
poder reific:u- esta categoria devido a seu 
caráter de concepção nati"" (a dos euro­
peus sobre o campo "religioso" dos indí­
genas), por não ser um conceito analítico 
que possa instrumenta)jzlr qualquer in­
terpretação. 

Na ordem da bislÓria, as Santidades 
serão tratad..lS como movimentos de con· 
testação ao coloni:dismo. A Santidade es­
pecítiea da qual o autor vai se ocupar é a 
de ]aguaripe. Teve ace&'O ao tema através 
do trabalho de Capistrano de Abreu (Um 
uisiJadnr do Santo Qjtelo à cidade de 
Salvador e ao Recôncauo da Bahia de 
Todos os Santos) e pelo próprio processo, 
que COnsullou no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, registrO da primeira >i­
sitação do Santo Oficio de llsboa ao Nor­
deste brasileiro entre 1591 e 1595. O visi­
tador recolheu mais de 70 denúncias e 24 
confissões de colonos relacionados aos 
rilOS e ao movimento <L'lquela Santi<L1de, 
quando não da prática de genlilid.'lrles, 
que resultaram em 17 processos, o maior 
chegando a 265 fOUlas manuscritas. 

A Santidade, que bavia começado 
• • 

como um mOVllllenlO esponL1.0eO, ceu· 
nindo índios fugidos das aldei.'lS jesuíli­
eIS e das fazendas de açúc:u-, teve a certa 
altura de sua história o auxilio de um 
poderosíssimo senhor de engenho, Fer­
não Cabral de Taíde, que resolveu atrair 
a Santidade indígena para suas terras, 
dando-Ule sustento e proteção por al­
guns meses (p. 74). Esta siruação. gerou 
perturbações na capitania da Bahia, até 
que fosse ordenada a destruição da San­
tidade pelo governador Teles Barreto, 
em 1585. Seis anos depois deste episódio 
chega à Bahia o visitado r inquisitorw, 
Heitor Furtado de Mendonça, encarrega­
do de averiguar judaização, bigamia, s0-
domia, e depara-se com a Santidade. 
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Os índios que a integravam pareciam 
ser todos "tupinambá", embora fossem de 
procedência s distintas (foragidos de enge­
nhos e fazendas do Recôncavo, fugitivos 
de tlÚSSÕCS e egressos de aldeias ainda não 
reduzidas ou "descidasj, portanto, índios 
que experimentaram muitaS fOiluas de 
contato. Os "negros da guiné", também 
participaram da Santidade, embora fos­
sem raros. A maioria dos elementos que 
compunham a Santidade eram, sem dúvi­
da, índios de procedência tupi. Havia um 

clima de preocupação com a Santidade, 
tornando·a, de fato, enquanto uma mani­
festação que contestava o poder rolonial 
dos portugueses e jesuíL1S na B,úüa e que, 
por este seu caráter, atraía, cada vez rmis, 
ín<lios fugitivos de seus respectivos senho­
res (padres ou fazendeiros) para se inror­
porarem ao movimento. O grupo induía 
uma profeti>3, mãe de Deus ou Santa 
Maria, e era formado por mais ou menos 
60 a 80 pessoas. O autor estabelece uma 
relação entre Santa Maria ou mãe de Deus 
e sua figura de caraíba ou profe'i72 tup� 
que prometia aos índios a "terra sem mal" 
(p. 81). Este grupo de índios parecia er­
rante, à busca da "teera sem mal"; ao en­
contrar o mameluco Tomacaúna, incum­
bido pelo senhor de engenho Fernão Ca­
bral Taíde de convencê-los a se esrnbele­
co em em sua fazenda, partem para Jagua­
r;pe como quem vai em busca da "terra 
sem mal" (p. 83). 

Ao analisar este pasonagem., o aUlOr 
constata que ele já havia escravi2ado ín­
dios e até roubado, dos jesuítas, índios 
focros. Neste sentido, sua interpretação se 
baseia no interesse mercantil do senhor de 
engenho, fato que o levou a atrair a Santi­
dade para suas tecras, visando exdusiv.!­
mente a criar uma reserva de mão-de-obra. 
Embora a interprelação possa parecer um 
tanto esquernãtica por se adequar ao m0-

delo das relações entre senhores de enge­
nho e índios no Brasa do século XVI, 
baseia-se em análises contextu.i< que a 
sustentam na sua especifocidade. 

A Santidade atraída para aquelas ter­
ras, protegida pelo senhor de engenho, 
cresceu, fornecendo mão-de-<>bra para 
sua plantações. O senhor simulava ("fin­
gia j acreditar na crença dos índios e, 
assim, participaw de seus rituais de ado­
ração aos ídolos, tornando suas terras a 
"terra sem mal" para aqueles indígenas. 
Sua esposa arolhia os índios do "alto 
dero" da Santidade em sua casa, deixava­
se presentear com fitinhas e que pintas­
sem sua casa como quisessem (p. 154). A 
Santidade atrai cada vez mais índios, re­
tirando a mão-de-<>bra dos engenhos vi­
zinhos, lewndo, assim, os demais senho­
res de engenho, com O apoio do gover­
nador da Bahia, a exigir sua destruição. 
O que era. a princípio, uma questão de 
cunho religioso para os índios passa a ter 
repercussões políticas nas relações rolo­
niais, ao envolver vários atores (os senho­
res de engenho, os administradores ofi­
ciais e os m.is.sionários) em um contexto 
em que os senhores de engenho dispu­
tavam com os jesuítas a mão-de-<>bra in­
dígena, simbolizando a luta entre o sen­
tido mercantil e O sentido missionário da 
civili>3ção nos trópicos. 

O comportamento cultural da Santi­
dade reforçava, cada vez mais, a hipótese 
geral de que se tratava de uma reelabora­
ção do profetismo tupi e do mito da 
"'terra sem mal": os bailes ininterruptos, 
a abundância de víveres, a divinização 
dos homens. Se as inversões propostas 
pela Santidade, como por exemplo o es­
cravo virar senhor, não têm relação direta 
com os princípios básicos que norteiam 
a busca da "'terra sem mal". Cazemsentido 
dentro de um quadro contestalÓrio que 
se aproveitava dos elemenlos e costumes 
indígenas para criar uma nova ordem. O 
mito estaria, neste contexto, a serviço da 
hislÓria. 

Demonstrando que a Santidade, assu­
mindo o ponto de vista indígena, se vincu­
la à "terra sem mal" enquanto resistência 
ao coloni.lismo, resta tratar da Santidade 
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ela mesma, isto é, d .... conta de seu sentido 
histórico. Embora O malerial do processo 
inquisitorial ganhe sentido .. partir do ar­
gumento sobre .. "terra sem mal", é preci­
SO passardo mito para a história O profeta 
da Santidade, o indio Antônio, dizia·se 
Deus, considera",·se Tamandaré, o berói 
mítico dos índios, e ao mesmo tempo o 
papa da Igreja Católica. O autor fuz uma 
interessante associação entre estes fatos, 
chamando atenção para a imporuincia dos 
jesuítaS na constituição desta seiL'l, para a 
forma como O catolicismo foi apropri:tdo 
pelos tupinambá a partir do discurso jesuí­
tico, que "tupiniZl"," este mesmo catoli­
cismo. Todavi.'l, o autor não centra todos 
os seus esforços nesta relação da seita com 
os jesuítas. Tal>ez, a relação com os jesuí­
tas e o movimento contr.i.rio à catequese 
seja a faceta ffi.1 is importante da seita, na 

medida em que os índios da Santidade 
eram, em sua maioria, oriundos de aldeias 
jesuíticas e manipulavam os símbolos do 
cristianismo m:Lis do que aqueles que p� 
deriam represenL .... a lógica mercantil que 
implicava a miséria e a exploração. Se 
quase todos os elementos da seita eram 

uma reelaboração do cris'ianismo de um 
ponto de vista rup� isto implica", que seus 
person.1gens de>essem ter passado pelo 
processo de soei:! liZlção cristã, de maneir.l 
que as queslões, que aquela nova ordem 
contestava, fIZessem algum sentido. 

A seita reb<ttizava seus integrantes, O 

que é inlerpretado pelo autor como uma 
forma de contestação à Igreja. O rebatis­
mo assemelhava·se ao batismo católico. 
Os nomes atribuídos aos neófilos eram 
cristãos e indígenas, o que demonstrava 
a ambigüid1de da classificação sobre seus 
participantes; combinando elementos 
cristãos e indígenas reinvcntava-se a tra­
dição no espaço da Santidade. ASantida­
de parecia ter uma vontade de síntese, 
fruto direlo do contato com os brancos; 
consliruÍa-se num momento de reelaJ:>o.. 
ração de valores ao mesmo tempo que 
propunha uma nova forma de ser, seja 

pela negação dos valores tradicionais 
rup� seja pela negação dos valores eur� 
peus dominantes. Enfim, o rebatismo e .. 
renomeação além de representarem 
uma crítica ao colonialismo eram uma 
reelaboração de significados e uma for­
mulação nova de concepção social que 
emergia da Santid1de. 

O aulor admite que tem se "esforçado 
para. recuperar, minimamente, o espaço 
sagrado da Santidade, preenchendo com 
conjecruras, análise indiciávcl e informa­
ções de outras fontes as lacunas da docu­
mentação inquisitorial, que sobre o tem­
po silencia ou dclc fornece uma visão 
distorcida" (p. 129). NeSle sentido, Vaio­
[as passa com facilidade de um registro a 
outro; do rico material inquisitorial às 
divers.1S fontes etnográficas e bistóricas 
que, precisando o contexto, ajudam a dar 
sentido ao malerial sobre a Santidade. 

Chama atenção para o papel que os 
mamelucos desempenhavam na coloniza­
ção: O de intermcdi.'írios por sua ambiva­
lência cultural, esta varo ao mesmo tempo 
a serviço do coloniaJismo e das tradições 
indígenas (p. 146). O mameluco aa, por­
tanto, figura híbrida, que vivia da prcia de 
índios para os porrugueses e mantinha os 
cosrumes do canibalismo, participando 
dos rituais de sua trilo. Entretanto, deve­
se destacar que no século XVI, em que a 
guerra fundamentava as relações entre os 
indios da costa brasileira, emergia uma 

noção bastante particular de inifr.1igo e de 
outro, uma complexa construção da alte­
ridade. As guerras ganhavam sentido se 
feitas entre OS próprios índios e não contra 
portugueses ou brancos que eram, rara­
mente, considerados inimigos, no sentido 
em que este conceito era construído pelos 
rupinambá. Deste modo, um mameluco, 
ou mesmo um Úldio, que cstivesse apre· 
sando índios não estava, necessariamente, 
em contradição com seus princípios por 
servir a ideais colonizadores. Podia estar 
agindo de acordo com seus próprios 
ideais e conceitos. Se, deum lado, existiam 
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os índios que se aculturav.un à now or­
dem, representados pelos mamelucos, 
ex.isti,un, também, aqueles brancos que se 
fundiam à culrura indígena, que estav.un 
na contramão da hislÓria, raio que de­
monstra o jogo de forças enue a cultura 
dominante tupie o nascente colonialismo. 

O S.nto Oficio chega à Bahia porouuas 
razões mas, descobrindo. Santidade, de­
vota-se. entendê-Ia. Ao longo do proces­

so, 105 índivíduos s.�o acusados de esta­
rem envolvidos com Santidade, a partir de 
64 deL"lÇões. A Sanlidade evidenciou um 
feixe de conJIitos naquele desperL1.f do 
colonialismo no Brasil, demonsuando • 

complexidade das relações entre os mais 
variados agentes: índios. rnissionúios, 
mamelucos, negros, senhores de cnge· 
oba, adm.inistradores etc. 

Por conta de pôr a limpo os falOS que 
se sucederam na Santi(lade de ]aguaripe, 
o visitador perm,meceu por dois anos na 
Bahia. Vainfus constata, nos inquéritos, a 
ignorância do viSitador frente aos hábitos 
tupi: as pergunL1S de Heitor Furtado (o 
visitador) pareciam descoladas da r.,.lida_ 
de brasileira, pois nâo sabia "que Ii<law 
com antropófagos condecorados" (p. 
181). Entretanlo, a pergunta que o visita­
dor faz a Fernão Cabral: "Por que os idó­
latraS U.e chamaVAm tupane, que na língua 
genúlica significa deus?" demonstra que 
aquela re.lidade não lhe era totalmente 
estranha. Dois anos de es\llbelecimento na 
Bahia parece tempo suficiente para se 
aprender algo sobre os hábitos dos índios. 
Ademais, a amropofilgia era o costume 
ma is divulgado naEuropa daquele século; 
ícone que preSCfilifaw os selVJgens ha­
biL'Ultes da COSta brasileira. 

Ouuo atributo da ignor-lncia do visita­
dor é identificado por Vainfus num m<r 

169 

mento do processo em que os mamelu­
cos disseram se pintar com jenipapo por 
"ga1antaria C trajo" ::assim como "'Ias oulr.lS 
gentes se costumavam vestir de vestidos 
galantes" (p.182). Sabe-se que essa ínter­
pretação sobre a pinrura corporal é c0-

mum a muitos grupos indígenas, e pode­
ria mesmo ser um dos fatores que mobô­
lizavam os índios da costa a se píncarem; 
neste sentido, não parece haver neste 
discurso o intuilO de "'fazer graça" com o 
visitador. De fiuo, muitas sociedades in­
dígenas associam pintura corporal a uma. 
"roupa sobre. pele", pintando seus cor­
pos como se fosse uma vestimenta, for­
mulando, Ilunbém, uma visão em que a 
pinrura corporal surge vinculada a m<r 
mentos de congraçamento e às festaS. 

Enfim, de tudo o "ue foi dito sobre a 
Santidade e de IOdo o rico material que 
o autor apresenta, o que se destaca é esta 
nova forma de organização socm surgida 
a partir do contato com os brancos, mis­
rurando e recL1borando muitos elemen­
tos (negros, índíos e brancos), que con­
densariam o que se designou por "resis· 
tência ao colonia1ismo". Neste sentido, 
da pcrspectiw do aulOr, as Santidades 
sobreviveram au! os dias de hoje nos 
catirnbós e nas umbandas que apresen­
<arn o caboclo, o tamandaré e os tupi­
nambás ... Apostando na produtividade 
desta idéia SincréliCI, o autor formula, 
com competência, sua interpretação so­
bre as origens da sociedade brasileira. 
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